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RESUMO 
 
O objetivo deste artigo é apresentar um relato de experiência da aprendizagem baseada em 
problemas (PBL), estratégia aplicada na disciplina de Sistemas de Transportes dos cursos de 
Engenharia da UFSC, Campus Joinville. A pesquisa se classifica como um estudo exploratório e 
descritivo, com abordagem qualitativa e, de acordo com os procedimentos técnicos, um estudo de 
caso.  Como principais resultados obtidos, vale destacar que a prática da PBL permite que as aulas 
deixem de ser estritamente expositivas e centradas no professor.  A experiência proporcionou ao 
estudante, além do aprendizado proposto no projeto, a experiência da autocrítica e do julgamento 
quanto ao desempenho dos outros membros, no caso, colegas de sala, levando-se em consideração 
a discrição, a ética, a imparcialidade e outras habilidades que podem ser desenvolvidas no ambiente 
acadêmico. 
 
Palavras-chave: PBL, Sistemas de transportes, Estratégia de ensino. 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this article is to present an account of the problem learning experience (PBL), a 
strategy applied in the Transportation Systems area of the Engineering courses at UFSC, Campus 
Joinville. A research is classified as an exploratory and descriptive study, with a qualitative 
approach and according to the technicians, a case study. As the main results obtained, it is worth 
noting that the PBL practice allows that as classes no longer be strictly expositive and centered no 
teacher. The experience provided to the student, in addition to the proposed learning no project, an 
experience of self-criticism and judgment as to the performance of other members, no case, work 
team, taking on discipline, discretion, ethics, impartiality and other skills that can be developed in 
the academic environment. 
 
Key-words: PBL, Transportation systems, Teaching strategy  
 
 
1   INTRODUÇÃO 
 O PBL (Problem-Based Learning) ou aprendizagem baseada em problemas (ABP) é uma 
metodologia ou estratégia de ensino e aprendizagem que propõe a utilização problemas reais ou 
hipotéticos, relacionados com a prática do futuro profissional em formação.  
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 As organizações, em âmbito nacional e internacional têm procurado por profissionais que 
possuam as habilidades, competências e atitudes que atendam as expectativas de um mundo 
globalizado e competitivo.  Desse modo, alguns currículos estão conseguindo desenvolver tais 
características nos futuros egressos por meio de estratégias de ensino diversas, inseridas em 
algumas disciplinas básicas, instrumentais e profissionalizantes, com diferentes experiências de 
ensino e aprendizagem. 
 Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo apresentar um relato de experiência da 
aprendizagem baseada em problemas (PBL), estratégia aplicada na disciplina de Sistemas de 
Transportes dos cursos de Engenharia da UFSC, Campus Joinville.  
 O trabalho está organizado da seguinte forma: na Seção 1 apresenta-se a introdução do 
artigo, na Seção 2 discute-se os principais conceitos norteadores da estratégia PBL, na Seção 3 é 
abordada a metodologia utilizada neste trabalho, na Seção 4 apresenta-se uma breve descrição da 
disciplina de aplicação da PBL, na Seção 5 são apresentados os principais resultados e discussões 
resultantes dos relatos, e as considerações finais são apresentadas na Seção 6. 
 
2   PROBLEM BASIC LEARNING (PBL) 
 O chamado Problem Basic Learning (PBL), apresentado em algumas literaturas como 
método, metodologia ou estratégia, tem suas raízes em várias instituições educacionais. Começou 
primeiramente em escolas médicas, tais como o programa da universidade de McMaster 
desenvolvido em Hamilton e, foi implantado como estratégia de ensino no final da década de 1960, 
na Universidade de McMaster no Canadá, e na Universidade de Maastricht na Holanda, pouco 
depois. Desde então, várias universidades ao redor do mundo têm adotado essa estratégia, 
inicialmente nos cursos da área da saúde, mas também na formação de áreas diversificadas, como 
nos cursos de Engenharias, Economia, Psicologia, Arquitetura, Física, Química e Biologia, entre 
outros (ALBANESE; MITCHELL, 1993).  Assim, seus elementos principais já foram utilizados 
por vários educadores e pesquisadores no mundo (RIBEIRO; MIZUKAMI, 2004). 
Ribeiro (2008, p.24) define: 
O PBL fundamenta-se em princípios educacionais e em resultados da pesquisa em 
ciência cognitiva, os quais mostram que a aprendizagem não é um processo de 
recepção passiva e acumulação de informações, mas de construção de 
conhecimentos. 
 
 Hoffmann e Ritchie (1997) definem que o PBL é uma aprendizagem fundamentada em 
problemas que se baseiam na experiência e estão ligados às atividades da vida real. Ao participarem 
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em atividades da vida real, os estudantes são capazes de integrar eficientemente o conhecimento 
aprendido das lições da ciência em sua compreensão. 
 Macklin (2001) define PBL como uma estratégia de ensino que toma situações cotidianas e 
cria oportunidades de aprendizagem a partir deles. Esta estratégia é de natureza colaborativa e 
utiliza aplicações interativas para envolver os grupos de estudantes por meio da introdução de 
problemas reais ou simulados a serem resolvidos. Como o instrutor apresenta problemas 
específicos, os estudantes começam o processo de formular uma hipótese e encontrar informações 
para apoiar suas ideias para soluções propostas. Os mais prováveis destas soluções são testados, por 
vezes, por tentativa e erro, e uma resposta que melhor resolve o problema é oferecido. Encontrar 
uma resposta que realmente funciona é a força motriz para cada estudante participar ativamente, 
resultando na aquisição de conhecimentos e habilidades de resolução de problemas - tanto 
individualmente como um membro contribuinte para uma equipe. 
 De acordo com Lahteenmak, Toivonen e Mattila (2001), PBL é um método que propõe uma 
mudança no ensino didático tradicional, onde o processo de descoberta de conhecimento básico 
está quase inteiramente nas mãos do estudante e não do professor. O professor que costumava ser o 
especialista em conteúdo agora orienta, aconselha e capacita o estudante a tomar conta do seu 
processo de aprendizagem. A aprendizagem é geralmente motivada por um problema da vida real a 
partir do qual questões pertinentes são identificadas e soluções potenciais são discutidas e 
exploradas. 
 Segundo Souza e Dourado (2015), o método PBL foi concebido para que estudante possa 
desenvolver a sua habilidade de investigação executando-a de forma sistemática e metódica; 
acreditam que é necessário para o estudante aprender a trabalhar em grupo cooperando entre si, 
para atingir os resultados da pesquisa de forma completa, realizando complemento individual. 
Para Bridges (1992, p. 5) apud Borochovius e Tortella (2014), o PBL traz características como: 
a. O ponto de partida para a aprendizagem é um problema (isto é, um estímulo para o qual um 
indivíduo não tenha uma resposta imediata); 
b. O problema deve permitir que os alunos estejam aptos a enfrentar o mercado como futuros 
profissionais;  
c. O conhecimento que os alunos devem adquirir durante a sua formação profissional é 
organizada em torno de problemas em vez de disciplinas;  
d. Estudantes, individualmente ou coletivamente, assumem uma importante responsabilidade 
pelas suas próprias instruções e aprendizagens; 
e. A maior parte do aprendizado ocorre dentro do contexto de pequenos grupos em vez de 
exposições. 
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 O primeiro passo no desenvolvimento de uma atividade PBL definido por Macklin (2001), é 
encontrar ou criar um problema ou situação que precisa de uma solução. Muitas vezes, alguns dos 
melhores recursos de bons problemas são jornais ou revistas populares, bem como rádio ou 
televisão, e nos dias atuais a internet. Usando esses tipos de fontes, que são fáceis de encontrar e 
ajustar a objetivos de aprendizagem específicos, é uma ótima maneira de começar a construir um 
currículo PBL. Outra dica para criar problemas / atividades é manter-se atualizado. Situações 
contemporâneas sempre parecem funcionar melhor para criar problemas que obter e manter a 
atenção de um estudante.  Quanto mais recente ou mais pontual um tópico, mais relevante será nas 
experiências cotidianas dos estudantes. 
 O PBL também tem significado contextual, ou seja, o problema orienta e contextualiza o 
processo de aprendizagem, no qual os estudantes identificam, selecionam e aplicam conhecimentos 
prévios e aprendem novos conhecimentos para resolver o problema. O processo de aprendizagem é 
autodirigido, pelo qual os estudantes são responsáveis pelo processo e são responsáveis pela sua 
própria aprendizagem (GUERRA, 2017). 
 
3   METODOLOGIA  
 A pesquisa se classifica como um estudo exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa e, de acordo com os procedimentos técnicos, um estudo de caso.  
 A partir da disciplina Sistemas de Transportes, ministrada semestralmente para os cursos de 
Engenharia de Transportes e Logística, Engenharia de Infraestrutura e Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia, elegeu-se um dos temas presentes na ementa para o desenvolvimento da estratégia de 
ensino por meio do PBL.  A ementa da disciplina, a qual está disponível no Projeto Pedagógico dos 
Cursos (PPC) citados, prevê estudos introdutórios relacionados ao tema ‘logística’.  Esse tema é 
desenvolvido por meio de disciplinas específicas ao longo da matriz curricular no Curso de 
Engenharia de Transportes e Logística (Logística I, II e III, Pesquisa Operacional I, II e III, 
Roteirização, entre outras complementares).  Os cursos de Engenharia de Infraestrutura e o 
Bacharelado em Ciência e Tecnologia têm outro enfoque e não possuem outro aprofundamento 
relacionado a esse tema.   
 Destacaram-se como participantes do trabalho um total de 35 estudantes dos Cursos de 
Engenharia de Transportes e Logística, Engenharia de Infraestrutura e Bacharelado Interdisciplinar 
em Mobilidade da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) Campus de Joinville, 
matriculados na disciplina Sistemas de Transportes, no segundo semestre de 2016.  
O trabalho em sala de aula ocorreu em três encontros previstos no cronograma da disciplina, que 
totalizou 5h/a em sala de aula, distribuídas da seguinte forma:   
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a. 1h/a para preparo dos estudantes antes do seu início para que fossem orientados, preparados 
e motivados, pois, entende-se ser relevante que o grupo adquira algumas habilidades 
apropriadas para a aplicação do PBL; 
b. 3h/a para o desenvolvimento da atividade; 
c. 1h/a para o fechamento e registro dos resultados e dos relatos. 
 Para o desenvolvimento do PBL foi selecionado um problema publicado em Dias et al. 
(2003), disponível no capítulo 8 o qual trata da temática relacionada a logística.  Em linhas gerais o 
problema lançado para a turma solicita a elaboração de um plano logístico para a comunidade, onde 
os estudantes deveriam desenvolver todo o processo necessário para distribuição de livros em 
escolas de ensino fundamental e médio.  O problema trouxe outros dados que permitiram os 
levantamentos iniciais e outras proposições das equipes organizadas.  A turma foi dividida em 7 
equipes para desenvolver o plano a partir da metodologia PBL.  O exercício sugerido lançou um 
problema que permitiu o envolvimento dos estudantes na tentativa de resolvê-lo por meio dos 
conhecimentos gerais e específicos.   
 O enfoque do estudo está pautado na capacidade de os estudantes desenvolverem soluções 
para o projeto apresentado.  A expectativa foi verificar diferentes resultados, mas com soluções 
passíveis de serem aceitas.  Dos projetos apresentados, verificou-se que todos trouxeram soluções a 
partir dos conhecimentos anteriores obtidos por meio de disciplinas cursadas até aquela fase, bem 
como por meio de formações complementares, característico de alguns estudantes de Engenharia 
do Campus.  
 
4   A DISCIPLINA DE SISTEMAS DE TRANSPORTES 
 A disciplina de Sistemas de Transportes ministrada em 2016/2 foi desenvolvida com base 
na ementa conforme o PPC, com os seguintes tópicos: Concepções da estrutura urbana e Transporte 
urbano. Planejamento de transportes. Qualidade e Produtividade nos transportes. Aspectos técnicos 
e econômicos das modalidades de transportes. Coordenação das modalidades de transportes. 
Viabilidade econômica de projetos rodoviários. Transportes especializados. Os transportes no 
Brasil e novas perspectivas.  Atribui-se a essa disciplina uma carga horária total de 72h/a, com o 
objetivo de oportunizar ao estudante: conhecer as características e peculiaridades de cada modo de 
transporte, identificar a viabilidade de implementação de projetos rodoviários, vislumbrar e avaliar 
soluções para os transportes no Brasil.  
 Para o desenvolvimento do conteúdo da ementa, foi proposto o conteúdo programático com 
o seguinte desdobramento: 
 Contextualização dos sistemas de transportes; 
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 Concepções da estrutura urbana e transporte urbano: Considerações sobre o processo de 
urbanização; O homem e os transportes urbanos;  
 Aspectos técnicos e econômicos das modalidades de transportes: principais características, 
alguns conceitos e definições, algumas classificações dos modais (aquaviário, rodoviário, 
ferroviário, aéreo e dutoviário); e do transporte multimodal; 
 Planejamento de transportes: introdução; contexto; metodologia de um plano de transporte; 
 Coordenação das modalidades de transportes: Relacionamento entre as Modalidades de 
Transporte; Principais Fatores que Influenciam na Escolha do Meio de Transporte; Equipamentos 
Úteis na Coordenação dos Transportes; Terminais; Operações de Transporte; Operações nos 
Terminais; Logística (definições, importância e alguns conceitos utilizados); 
 Qualidade e produtividade nos transportes: o processo de produção; e técnicas e estratégias 
para aumentar a qualidade e produtividade do transporte urbano de passageiros; do transporte 
rodoviários de passageiros; do transporte de cargas (aquaviário, ferroviário, rodoviário e aéreo); 
 Viabilidade econômica de projetos rodoviários: avaliação econômica e financeira, fases, 
tráfego, custos, benefícios, externalidades, avaliação.  
 Transportes especializados; 
 Os transportes no Brasil e novas perspectivas. 
 Deste modo, verifica-se que o item (e) sinaliza o conteúdo de Logística de maneira 
introdutória, no entanto, relevante para o desdobramento da disciplina e dos conteúdos relacionados 
aos modos de transporte. 
 A metodologia de ensino proposta para a disciplina apresentou as seguintes variações: 
leitura de textos, estudos de casos, PBL, seminários, exposição dialogada, apresentação de trechos 
de filmes, estudos individuais e em grupos e exercícios aplicados.   
 Dentre os elementos inseridos no plano de ensino, destacam-se o processo de avaliação da 
disciplina, cronograma e referências bibliográficas.  Além das referências bibliográficas, há o 
material complementar utilizado e editado pelo professor da disciplina, o qual é disponibilizado via 
Moodle.  Moodle é uma plataforma open source, a qual foi concebida para proporcionar aos 
educadores, administradores e estudantes um sistema robusto, seguro e integrado para criar 
ambientes de aprendizagem personalizados (MOODLE, 2016). 
 
5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 As equipes apresentaram diferentes propostas para a resolução do problema lançado.  Para 
esse artigo, destacaram-se as discussões de duas equipes, denominadas Equipe 1 e Equipe 2, as 
quais utilizaram ferramentas auxiliares para resolução do problema.   
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5.1 EQUIPE 1 
A Equipe 1 utilizou conhecimentos obtidos em outras disciplinas para auxiliar na tomada de 
decisão em relação ao problema apresentado.  Desse modo, optaram por utilizar o AnyLogic, uma 
ferramenta de modelagem de simulação multi-método desenvolvida pela The AnyLogic Company. 
Ele suporta metodologias de simulação baseada em agentes, eventos discretos, e dinâmica de 
sistemas. A Edição AnyLogic PLE (Personal Learning Edition) está disponível gratuitamente para 
fins de auto aprendizado e educacionais (ANYLOGIC, 2016). Assim, a Equipe 1, com base em um 
problema similar àquele constituído em um ambiente profissional, buscou uma solução mais 
próxima do que seria realizado na tomada de decisão organizacional, a partir dos conhecimentos 
prévios adquiridos no decorrer do curso de graduação em Engenharia. 
A Figura 1 mostra a tela de desenvolvimento do modelo proposto a partir do Anylogic PLE.  E, a 
Figura 2 mostra os principais resultados obtidos a partir da simulação por meio do Anylogic, como 
por exemplo: tempos de espera, quantidade em estoque além da rede modelada para todas as etapas 
do projeto: Plano Logístico para a Comunidade. 
 
Figura 1 – Modelo proposto a partir do Anylogic PLE 
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Figura 2 – Resultado da simulação a partir do Anylogic PLE 
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Na apresentação do documento final, os estudantes da Equipe 1, destacaram que:  
[...] há diversas formas para se aprender um conteúdo técnico, no entanto, uma das formas 
mais eficientes de aprendizado é a aplicação de todos os conceitos teóricos estudados em 
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casos do cotidiano, mesmo que hipotéticos.  No estudo da logística essa é uma técnica 
interessante[...].  No estudo proposto em sala de aula pela professora foi decidido de maneira 
conjunta utilizar a simulação por meio do software AnyLogic.  Esse software foi o que 
supriu o número de entidades requeridos para o modelo proposto com base nos dados 
coletados.  Outra motivação para utilização do software foi devido a quantidade de possíveis 
soluções a serem encontradas para o resultado.  A simulação auxilia na obtenção de 
interpretações mais próximas da realidade e possibilita responder as frequentes perguntas 
como: e se fosse assim? [...] o exercício propiciou a oportunidade de uma análise completa 
do caso e melhor aprendizado da teoria, mesmo sendo um problema fictício e simples no 
âmbito da logística. 
 
5.2  EQUIPE 2 
 A Equipe 2 levantou os dados para elaboração do plano logístico, que ocorreu por meio  de 
pesquisas em informações disponíveis na internet. Nessa busca, primeiramente, houve preocupação 
em identificar quais são as disciplinas ofertadas no ensino fundamental e médio. Verificou-se 
também que não são todas as disciplinas que demandam livros para o ensino, assim, selecionou-se 
as disciplinas que necessitam do material educacional, como mostra a figura 1. 
 
Tabela 1 - Livros para cada nível de ensino 
Livros para cada nível de ensino 
Fundamental 
Necessidade 
de Livros 
Médio 
Necessidade 
de livros 
Artes Não Artes Não 
Ciências Sim Ed. Física Não 
Ed. Física Não Esp./Inglês Sim 
Geografia Sim Física Sim 
História Sim Filosofia Não 
Inglês Sim Geografia Sim 
Literatura Não História Sim 
Matemática Sim Literatura Não 
Inglês Sim Matemática Sim 
Ens. 
Religioso 
Não 
Português 
Sim 
  Química Sim 
  Sociologia Sim 
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 A Tabela 2 mostra os resultados de uma primeira análise dos estudantes da Equipe 2 para 
resolução do caso.  Vale ressaltar parte da dedução da Equipe 2 para o problema: 
 
[...] o número total de disciplinas que necessitam de livros no ensino fundamental e médio. Calculou-
se um índice para identificar o valor aproximado de estudantes em cada nível de ensino. Para 
encontrar esse índice dividiu-se a quantidade de estudantes por escola, que tem valor em média de 
500 estudantes, pela soma da quantidade dos anos letivos do ensino médio e fundamental (9 anos no 
ensino fundamental e 3 anos no ensino médio). O valor encontrado foi de 41,47 estudantes por ano 
letivo. Com esse índice foi possível estimar o número de estudantes em cada nível de ensino, 
consequentemente o número total de estudantes que precisam receber os livros nas três escolas 
municipais.  Com o número total de estudantes encontrado, foi possível calcular a quantidade livros 
que seriam necessários para suprir a demanda das escolas. Portanto, a necessidade do nível 
fundamental é de 6750 livros e do nível médio é de 3000 livros, totalizando 9750 livros. 
Considerando esses resultados constatou-se que, devido ao montante elevado de livros, deve-se 
elaborar um plano logístico para atender de forma adequada e efienciente a entrega do material nas 
escolas. 
 
Tabela 2 - Quantidade total de livros 
Quantidade total de livros 
 
Ano
s 
Estudantes 
por escola 
Total de 
estudante
s 
Livros 
por 
estudante 
Quantidad
e de livros 
Ensino 
médio 
3 125 375 8 3000 
Ensino 
Fundament
al 
9 375 1125 6 6750 
Total 9750 livros 
 
Outra análise da Equipe 2 foi representar por meio de um fluxograma, conforme Figura 3, o plano 
logístico a ser proposto para a resolução do problema.  
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Figura 3 – Fluxograma do processo logístico para solução do problema 
 
 
 O restante da resolução do problema foi o detalhamento a partir das etapas apresentadas no 
fluxograma.  Assim, conforme o relato de fechamento da análise da Equipe 2: 
 
[...] ao elaborar o plano logístico foi tomado como base valores que podem não condizer com 
a realidade, mas de forma geral qualquer processo de realização de entrega de produtos ao 
consumidor, segue as etapas aqui listadas. Ressaltando-se a importância de se ter um 
planejamento para que todo o processo se dê de maneira organizada e levando-se em 
consideração a eficiência e eficácia a serem atingidas ao final do projeto. 
 
 Verificou-se com a prática do PBL permite que as aulas deixem de ser estritamente 
expositivas e centradas no professor.  O estudante é desafiado por meio de situações-problemas 
com possibilidades para se posicionar em vários papeis, tais como: líder, porta-voz, membro 
integrante do grupo, negociador, entre outros.  Proporciona ao estudante, além do aprendizado 
proposto no projeto, a experiência da autocrítica e do julgamento quanto ao desempenho dos outros 
membros, no caso, colegas de sala, levando-se em consideração a discrição, a ética, a 
imparcialidade e outras habilidades que podem ser desenvolvidas no ambiente acadêmico. 
 
6   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O estudo mostrou que a utilização de estratégias de ensino que levam ao desenvolvimento 
de uma compreensão prática de temas que permeiam a dinâmica das organizações, é válido para 
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disciplinas que fazem parte das grades curriculares dos cursos de Engenharia, caso da Engenharia 
de Transportes e Logística e Engenharia de Infraestrutura da UFSC.  
 A prática de PBL desenvolvida em sala de aula, com um tema integrante do conteúdo 
programático da disciplina de Sistemas de Transportes em 2016/2, permitiu uma dinamicidade no 
processo de ensino e aprendizagem, muitas vezes, pouco atingida com outras estratégias usuais, 
como por exemplo, a exposição dialogada.  Dessa forma, com base na metodologia PBL foi 
possível criar um novo ambiente para os estudantes desenvolverem habilidades para resolução de 
problemas (reais ou hipotéticos) e sua relação com outras teorias discutidas em diferentes 
disciplinas da grade curricular de seu curso. 
 O projeto proposto para resolução por meio de PBL exigiu dos estudantes envolvidos, pró-
atividade, comprometimento, responsabilidade e busca por dados e informações para gerar 
conhecimento. Assim, verificou-se algumas dificuldades enfrentadas pelos estudantes, mas que 
logo se mostraram menores, comparando-se aos resultados obtidos a partir das proposições das 
equipes quanto ao projeto. 
 Em relação ao docente, vale relatar a necessidade de organizar o tempo para o planejamento 
e acompanhamento da prática de PBL, além de prever um maior número de documentos para 
avaliação.  
 Torna-se importante destacar que, além de PBL existem outras estratégias de ensino que 
direcionam para o mesmo objetivo, sendo um complemento para o método tradicional de ensino, 
como: seminários, visitas técnicas, estudos em grupo, jogos de empresa, simulação, estudos de 
casos, entre outros. 
 Como trabalhos futuros, propõe-se a continuidade dos projetos de PBL na disciplina de 
Sistemas de Transportes com aplicações em outros conteúdos integrantes da ementa, e ainda se 
sugere o emprego dessa estratégia de ensino em outras disciplinas.   
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